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Aberto X Proprietário

■ Open source: isso diz respeito ao código-fonte de um software, que pode 
ser adaptado para diferentes fins;

■ Open proprietary: desenvolvimento e posse de forma privada, mas 
disponível gratuitamente para implementação;

■ Closed proprietary: desenvolvimento privado, deve-se pagar taxa de 
licenciamento para implementação;



Software livre 

■ executar o programa como 
desejar, para qualquer propósito;

■ estudar como funciona o 
programa e mudá-lo para que ele 
processe os dados como você 
deseja. 

■ redistribuir cópias para que você 
possa ajudar seu colega;

■ distribuir cópias de suas versões 
modificadas para outros. Ao fazer 
isso, você pode dar a toda a 
comunidade uma chance de se 
beneficiar de suas mudanças. 

O acesso ao código-fonte é uma condição 
prévia para isso.



AToM é uma abreviatura para acesso à memória. 

AtoM  é um software de descrição de arquivo multilíngue, totalmente baseado 

na web – pode ser acessado que qualquer navegador. Foi originalmente 

desenvolvido pela Artefactual Systems  e comissionado pelo  Conselho 

Internacional de Arquivos (ICA)  para apoiar as normas internacionais de 

descrição arquivística. O financiamento inicial adicional também foi fornecido 

pela UNESCO, o Archiefschool holandês em Amsterdã, Direction des 

Archives de France, Centro de Documentação e Pesquisa dos Emirados Árabes 

Unidos e os Arquivos do Grupo do Banco Mundial.

AToM – O que é?

https://www.accesstomemory.org/en/


AToM – O que é?

AtoM foi projetado no modelo de código-fonte aberto, com o software, o código-
fonte e a documentação de suporte disponibilizados gratuitamente para download e 
modificação. 

Tornar o código-fonte disponível gratuitamente visa promover a colaboração entre 
as entidades custodiadoras, permitindo que os desenvolvedores modifiquem e 
melhorem o código original e contribuam com essas melhorias gratuitamente para o 
benefício de toda a comunidade arquivística



AtoM - Normas do CIA

 Resultado de um projeto do mesmo nome, teve seu início através de um 
relatório em 2003, da Comissão de Tecnologia da Informação do ICA, que 
estabelecia requisitos funcionais para um “Open Source Archival Resource 
Information System” (OSARIS);

 originalmente criado com a ajuda e apoio do Conselho Internacional de 
Arquivos, a fim de difundir e incentivar a ampla adoção das normas 
internacionais(ISAD(G), ISAAR (CPF), ISDF, ISDIAH). 



AtoM - Multilingüe e Multi-repositório

■ Todos os elementos da 
interface do usuário e 
conteúdo do banco de dados 
podem ser traduzidos em 
vários idiomas, usando perfil 
da tradução.

■ Permite a criação um portal 
multi-repositório no qual cada 
entidade custodiadora pode 
personalizar sua própria 
página com um logotipo, 
banner ou uma cor de findo.

■ Além de ter independência na 
inserção dos dados.



AtoM - funcionalidades

■ Recuperar informação;

■ Gerenciar informação;

■ Configurar sistema.



AtoM

Recuperação da informação

Objetivo: acessar as informações contidas no sistema 

■ Navegação – passeio pelo sistema de forma geral.

■ Pesquisa – acesso direto a informação desejada



AtoM

Gerenciamento da Informação

■ Inserir, Gerenciar e Importar;

■ Entrada e manutenção das informações no sistema;



AtoM

Configuração do sistema

■ Administração;

■ Área de transferência;

■ Idiomas

■ Atalhos



AtoM -Usuários
■ Administrador – maior nível de permissões – adiciona, gerencia, importa registros e 

configura as ferramentas de administração;

■ Editor – acesso sem as funcionalidades administrativas – pesquisar, navegar, criar, 
editar/atualizar, visualizar e deletar descrições; editar assuntos; alterar status de 
publicação; associar objetos digitais;

■ Tradutor – responsável pela tradução dos elementos de interface – editar Registro de 
entrada de documentos, Termos e Função; gerencia registros: Depósitos físicos, 
taxonomias;

■ Colaborador – menor nível de descrição porém, com maior volume de entrada de dados – 
pesquisar, navegar, criar, editar/atualizar registros, exportar descrições, associar objetos 
digitais.



AtoM – Recuperação da informação
■ Navegação 

■ Pesquisa simples e avançada

■ Depende da inserção dos registros;

■ Precisão e amplitude da descrição;

■ Indexação – quanto mais normalizada for a descrição mais rápida e 
eficaz serão seus resultados.



AtoM – Importação / Exportação

■ Importação – funcionalidade necessária e valiosa em processos de 
migração de dados; as informações são processadas de maneira a 
enviá-las aos campos equivalentes no sistema.

■ Exportação – ajuda na obtenção dos registros ou parte deles, de forma 
a adquirir uma massa de dados; mais simples uma vez que deve estar 
alinhada às políticas institucionais.

■ AtoM opera com os seguintes formatos de importação/exportação: 
EAD, EAC-CPF, CSV e SKOS.



AtoM – Importação / Exportação

Tipos de arquivos sujeitos a importação /exportação 

■ EAD 2002 XML – descrições arquivísticas numa hierarquia descritiva 
completa;

■ Dublin Core XML, MODS XML - limitados a descrições individuais e 
termos de taxonomia;

■ EAC – registros de autoridade arquivística;

■ SKOS ( Simple Knowledge Organizationa System) – taxonomias 
hierárquicas;

■ CSV (Comma-Separated Values) – comporta registros estruturados.



AtoM – Importação / Exportação
■ No AtoM, a função de importação 

CSV permite ao usuário importar 
dados de uma planilha ou outra 
base de dados (desde que a 
exportação do banco de dados 
esteja no formato CSV). 
Artefactual criou uma série de 
modelos CSV que podem ser 
usados ​​para importar

■ Para pequenas importações de dados (ou 
seja, arquivos CSV com menos de 100 
registros), os arquivos CSV que foram 
mapeados para os modelos de exemplo 
fornecidos podem ser importados 
através da interface do usuário.

■ Para importações de dados grandes (ou 
seja, arquivos CSV com 100 ou mais 
registros), a importação precisará ser 
executada usando a interface da linha de 
comando (CLI) - o que significa que 
você precisará acessar seu ambiente de 
instalação e ter alguma familiaridade 
básica com o uso da linha de comando .



AtoM – Importação / Exportação

■ No AtoM, existem vários 
tipos de exportação de CSV 
exportações disponíveis da 
área de transferência; 
exportação de descrição 
arquivística como resultado 
de pesquisa avançada; e uma 
exportação de trabalhos 
concluídos. 

■ Quando logado, o usuário pode gerar uma 
exportação CSV da descrição arquivística 
resultante da sua pesquisa. A exportação 
CSV, depois de gerada, está disponível para 
download na área de trabalho.

■ Quando baixado, o arquivo será compactado 
em um arquivo ZIP 



AToM – pontos fortes

■ gratuidade - software livre;

■ facilidade no preenchimento dos campos;

■ favorece os vínculos entre as descrições através de links;

■ indica os campos obrigatórios que não foram preenchidos e/ou 
inconsistencias nos dados;

■ lista de grupo de usuários - ajuda rápida.



AToM – pontos fracos

■ a instalação - não muito agradável - requer técnicos com real 
conhecimento em software de código aberto;

■ campos abertos - desenvolvimento de um manual de procedimentos;

■ tradução das "etiquetas" - necessidade de uma terminologia nacional;

■ cuidado ao selecionar o idioma da interface e das descrições 
arquivísitcas;

■ problema de escalabilidade - a capacidade de processamento.



DIBRARQ – Diretório Brasileiro de Arquivos



Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro



Arquivo Público do Estado da Bahia



Archives Portal Europe



Arquivo Histórico da Universidade de Turim



State Records Office of WA



Difusão da Memória da Justiça Militar da União



Comissão Estadual da Memória e Verdade Dom Helder 
Câmara



Centro de Informação, Documentação e Arquivo - CIDARQ, da 
Universidade Federal de Goiás



Obrigada!
cristiruth@an.gov.br

dibrarq@an.gov.br
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